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Domingos Ramacciotti 

   dNno passado tivemos op- 
tnidade de fazer algumas 
iderações a respeito da cul- 

Preciosa malvacea, quan- 
equisição da Fabrica de 

8 por parte dos indus- 
* Srs. Poreira Ignacio & 

   

   Essa epoca os 

   

(do, porém, não se póde deixar 

pato da actual safra, No an- 
no anterior, já sabidamente dif 
ficil para a economia norte-ame- 
ricana, houve serio interesse em 
torno da diminuição da safra de 
algodão. O governo norte-ame- 
ricano conseguiu que os 2.000 000 
de lavradores do Sul dos Estados 
Unidos consentissem em aban- 
donar, depois de plantados, cer- 
ca de 10.000.000 do «acres», Meg 
mo assim, o que sobrou foi cui- 
Ra 

| 

  

  

hdoiros pinhalonses que a- 
fassem as torras de que 

ham após o abandono de 
8 lavouras de café, e nellas 
ússom a cultura do algodão. 
Xperiencias foram gatisfa- 

à sofra, abundante, a- 
às pequouas areas plan- 

    

   

  

    

    

   E |PChnicos o considerada 
úlidade superior. 
Eà que estamos na estação 

às sementeiras do al- 

   

  

inteneifiquem as 
ações, para, no proxi- 

» terem uma safra ro- 
Os Preços, actualmento, 

dis do que compensado- 
Im, so refarão do prejui- 
lhes advirá com a reduc- 
Safra cafeeira sacrifica- 

à, Alho, por intensa é pro- 
“4 secca, x 
a Pena ler a mota que 
IA de 8, Paulo» escroveu 
or tem, é que, por julgai-a 

Osso aos lavradores, va- 
M a devida venia, publi- 
“integra : 
Ndo estimativas divul- 
So Ministerio da Agri- 

) Orte-americano, a eafra 
ho dos Estados Unidos, 

Gita ha pouco se iniciou, 
peirá mais de 9.252.000 
é 900 libras, Essa csti- 
“Sra esperada nos meios 
Ciags, 

te . 

    

  

     
   

  

        

  

   

  

   

  

   

   

  ada ao algodão fô- 
mento diminuida, já 
am, com relativa se- 

+ SStimativas semelhan- 
Nei acabam de sor dadas 

dade 

pe Pectativa, os mercados 
Avoravelmente, tendo 

e do ultimo mês accu- 
S bom isf, ias, 

Vel 
   

    

  

- |se acham incluídos cerca de . . 

tratado, de manei- 
ra que no final da estação apu- 
rou-se uma safra considerada 
perfeitamonte normal, ou sejam 
13.074.000 fardos. Com isso, a si- 
tuação de desequilibrio estatis- 
tico de algodão permanecia in- 
solnvel. Havia um excedente de 
12 a 13.000.000 de fardos, ao 
iniciar-se o novo auno algodooi- 
ro, em fins de Julho ultimo. Des 
so modo, era preciso reduzir 
ainda mais a area do anno actual, 
sob pena de não haver possibi!i- 
dades materiaes de melhorar a 
a situação do algodão nos Esta- 
dos Unidos. : 

Parece que desta vez o go: 
verno conseguiu o desejado ob- 
jectivo. Conforme tivemos op- 
portunidado de commentar, a 
area plantada para a estação 

corrente foi apenas de 28.024.000 
«acres», a menor dos ultimos 
tempos. Nessa superficie, a pro- 
ducção provavel não será, co- 
mo vimos, superior a 9.252.000 
fardos. Só em 1921, houve, nos 
Estados Unidos, safras meno- 
res, e isso devido às devasta- 
ções da famosa praga conheci- 
da como o «boll-weevil», 

Com nove milhões de fardos 
para o novo anno algodoeiro ha 
pouco iniciado; teremos um 
supprimento de 22,000,000, ao 
todo, em virtude dos exceden- 

disponiveis não passem de 7a 
8.000.000 de fardos, nos quaes 

2.000.000 de propriedade do go- 
verno, ou garantidos de molde a 
impedir a sua Jliguidação em 
massa, Com «stocks» dessa am- 
plitude, considera-so  pratica- 
mento equilibrada a eituação 
ostatistica do algodão norte-a- 
mericano, à menos não cresça 
despropositadamente o consumo 
de outras denci não        e 

RN peentros internos, quan- 
tior, Do qualquer mo-      parece provavel, em escala tão 

accentuada. 

  

  

+. Vicente B. Silva   
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atamento local das 

O Serviço de Molestias Rno-rectaes na Cruz Vermelha 
o de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

exclusiva das Molestias do Intestino Gros- 

morrhoidas sem operação. 
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CAMPINAS 

Duysenterias e das He- 

de admirar a reducção impres-| do 

as respectivas turmas 
Club Bandeirante daguella 

tes vindos dos annos anterio- cidade. 
res, Calculando-so o consumo as 
de algodão norte-americano en- Ra 
tre 14 a 15.000.000 de fardos, é Agradecimentos 
rovavel que no proximo mês 

Ha Julho de 1935, os «stocks» O sr. Manoel Aporta e 
familia enviaram-nos 
cartão de 
pela noticia publicada a res- 
peito do falecimento do sr. 
Joaquim Aporta. 

Sertorio Canto tambem nos 
agradeceu as noticias dadas 
por cccasião de sua enfer- 
midade. 

Vergueiro Leite, 
dama da nossa y 
acudindo ao appello 'do|| 
Asylo feito por esta folha, 
fez um donativo de paina 
para a confecção de traves- 

“seiros. Egual procedimento 
teve, tambem, o sr. Joa- 
quim Mendes 

No mez de Março do anno vin- 
uro inicia-se o plantio da no- 

va sufra norte-americana. O go- 
verno daquelle paiz está obser- 
vando attentamente a situação 
dos mercados, para saber com 
segurança a eXacta influencia 
das reducções actuaes no com- 
portamento das safras algodei- 
ras de outros paizes. De accôr- 
do com os resultados dessas o- 
bservações, teremos a orienta-. 

ção da politica algodoeira norte- 
americana. De qualquer modo, 
a nova safra norte nericana 

que então se plantará só entra- 
rá nos mercados em Agosto de 
1935.” 

  

  

DR. ) RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

Exames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc.   
Rua Jorge Tibiriçá, 60 

Telefone, 2-7-7— Esp. Sto. do Pinhal 
  

Dr. Ulysses Doria 
A audiencia semanal rea- 

lizada 5.-feira ultima no 
nosso foro, foi presidida 
pelo se, dr. Ulysses Doria, 
primeiro juiz de direito subs- 
tituto com séde em Campi- 
nas. 

== 

Ping-Pong 
Seguirão hoje, com desti- 

no a São João da B. Vista,as 
turmas Ae B da Liga A- 
madores de Ping-Pong des- 
ta cidade, que, em jogos a- 
mistosos deverão enfrentar 

do 

um 

agradecimento 

—O joven Alfredo E. S. 

4 TEN 

Asylo de Mendicidade 
A exma. sra. d. Zulmira 

distincta|. 

I 
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Evolução 
O Brasil inteiro está em pro- 

paganda eleitoral. De Norte a 
Sul. Do Amazonas ao Chuy, co- 
Ino se costuma dizer, 

4 revolução, mau grado todo 
seu cortejo de erros e mazelas, 
logrou modificar, para melhor, 
os costumes politicos. O voto 
secreto, por exemplo, entre ou- 

tras vantagens tem estas : obri- 
ga à uma rigorosa selecção de 
valores e exigo que os candida- 
tos £e apresentem ao eleitora- 
do, no jornal, na tribuna ou ao 
microphone. 

O segredo das eleições repou- 
sa sem duvida, nas chapas. Ha, 
aqui, como em toda parte, um 
eleitorado por assim dizer, fluc- 
tuante: que não sabe, ainda, 
com quem vae votar. Essa de- 
cisão final depende dos nomes. 

O interesse dos partidos não 
se limita, evidentemente, a con- 
quistar novos adeptos, apresen- 
tando-se, para o pleito de 14 de 
outubro, com um elenco esco- 
lhido, que valha como fiança de 
sua futura actuação, E? neces- 
sario, antes de tado, que a lista 
de candidatos agrade a seus 
proprios partidarios. Com o 
voto secreto, não ha nada mais 
perigoso que uma chapa que 
não corresponda às aspirações 
geraes. Ahi, as gremiações não 
só conseguirão alliciar prosely- 
tos, como tambem, perderão vo- 
tos até de correligionarios, que, 
ou se abstêm ou riscam deter- 
minados nomes, o que eufraque- 
ce o quociente purtidario. 

Ha um movimento de anima- 
ção em toda parte, Vemos o gr. 
arthur Bernardes, ex-chefe da 
Nação, percorrendo o interior 
de Minas, para falar ao povo co- 
mo simples candidato à Consti- 
tuinto Estadual. O ex-ministro 
Mangabeira lá se foi para a Ba- 
hia. O ex-presidente José Au- 
gusto, vencendo todos os trope- 
ços dirige-se à opinião livre do 
Rio Grande do Norte, O sr. Jua- 

   side as concentrações do seu 
partido. 

Hoje, o cidadão é ministro de 
Estado ou presidente da Repu- 
blica, amanha póde ser simples 
candidato, procurando contacto 
com o povc, para expôr suas 
idéas. Esse vae-e-vem só póde 
dignificar os politicos, que, ho- 
nestamente, procuram o favor 
publico. 

Apesar de tudo, vamos evo- 
luindo. 

         

           
    

  

   

  

    

    

     
      

  

    

    
    
   

VE 

Gentileza 

A exma. sra. d. Irene G. 
de Moraes Leme enviou-nos 
amavel cartão de agradeci- 
mentos pela noticia que 
emos de seu anniversario 

natalício. 
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Desasire de automovel 

No dia 13 foi registado tn 
desastre de automovel pro- 
ximo á fazenda da Barra, na 
estrada que vae a S. João. 

Viajava o sr. Eugenio dos 
Santos Neves, negociante em 
S. Paulo, com sua esposa d. 
|Carmen dos Santos, e um 
«amigo, o sr. Thomaz Mauri, 
'num auto Hudson, de sua 
propriedade, dirigindo-se a 
Poços de Caldas, quando a 
machina capotou no logar 
supra mencionado, ficando. 
feridos o sr. Mauri e d. Car- 
men. 

Soccorridos promptamen- 
te pelos srs. drs. Lauro Ba- 
leeiro e José Moraes Leme, 
foram as victimas do desas- 
tre conduzidas a esta cidade 
e internadas na «Hospital 
Francisco Rosas». : 

D. Carmen dos Santos re- 
cebeu ferimentos leves, a-. 
| do o sr. Mauri al- 

            
     
   

    

   

  

     
         
      

  

        
         

   

   
            

        

       
      

     

     
      

  

    

   

       
      
      

  rez Tavora percorre o seu I- 
tado. O sr. Altino Arantes, ex- 
chefo do governo paulista, pre-   

  

guns de certa gravidade. 
Ha inquerito a respeito.    

      

  

“DR. NESTOR 

    
  

  

  
VINAGRE DE UVA 

a preço baratissimo, só na 
casa de Primo Buralli. 

CONSULTORIO 

Rua 15 de Novembro,     Clinica medica em geral e das molestas dog OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃ 
RECEITA DE OCULOS ——— 

   

     
         

  

VERGUEIRO 

      

  

E RESIDENCIA: E 

27 — Telephone, 1-0-6 
   

        
     



          

  

            
   
    

       

  

  

A TRIBUNA     
      

  

Secca e onda fria Es 
Uma secca prolongada está 

momento a 
. Pequena vao 

ser, por iso mesmo, 4 safra do 
e dna IO 

  

s. 
ao nos annos de TAÃO, 1880, 1905 

18. Dahi a crença de que 
alia e reprodigom som guri 

vallo de ou menos, 16, 

  

suas 
glico Ferreira Ramos, que, em 
1875, o astronomo Cha    

idem | & 
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“|sjam observar as palavras dojctoo 
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res save 
prór Er pon 
SER onirags cat OTAN 

   

+) Ao grandos geudos cou 
radas (nas cnrvas das maximas 
e miniuras das manchas solar) 
so aprosentam na mudança das 
minimas para as maximas, E a 
cando geada do [870 coincidia 

o da curva da maior 
nha conhecida no. diagram 

  

  

Rd qi e 

  

ha 6 
ado No dá plattirado secen 

  

bro o ICesnper 
RE ou rando 
gendã, surgiam tambem in. 27 

mbro do 1885, tra 

mas apontaica oa tie: o vi 

A TRIBUNA 
   

  

Fussncuoss. 
Quando um ris; 
mo incapaz de es 
feneia á invasão da doença, E fast 

& degenerar em pneumonia e tuber. 

  

   
En das doenças do a 
estação 

EMULSÃO peSCOTT 
[E aerEn Tia A] 

  

Cine-Theairo gaita 
DIDADE 

        

Re matinde será 
pellicula em. 8 A Is 

  

     
    

e «RECORD» DA 
' CUN 

CURSO DE 

Acha-se a E St dé o Curso] to 

  

missão ao 

diariamente, das. 
inhal, 16/7/34. 

  

GINÁSIO 

  

das as informações são retas na secré 
hora: 

   
ADMISSÃO Biára no lago    

    

  

João A. Marqu 
Secretario   

Abril do 1896, Os quintuplos tor 
dos varões, vieram ao mundo no | 
prazo do 14 miontos, Frei 
tos 6 normaes, mas morroram 

ntro do. quatorzo dias, 
“As renina Dion satão dó 
inadas à ser, po i conti- 

ERP ed 
dar opere 

FE- 
em 

vorindo ros c; 

  

  

     

    

  

  

pri- 
do trabalhar, covsando ie 

lhes serios prejuizos. 

  

inha physiono- 

tr tinha feto agita-so ha Es É 

   
alivel que o. cabelo longo um aspeclo do inilligen, 

  

    Ainda ha dias, minha um cabello comprido confesso quo mo lor- 

  

    

    para sm ] E 1 E sad Laly Ra- eo io Sento ri 

  

   
  

    

  

    

     
    
  

  

   

    

JEROLI 
  

  

  

uncio 
Fani primeiro erigir conecimenton;   

ella povo 
fi 8 Bt ri 

  

Jongevidade. Rstão com doi 
es de idado e passaram 
Em penis os, sento prol 
do agora em dennte 
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dssiivol vai norih 
De ado gnt de Sim 

ta data só se 
annuos medicos 
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Eng 

  

  
Extranha prova de 

a 
Durante os especlaculos no 
  

Rocio pari 
cond 1886. 

de a soft 

  

co, sem d 
Vagão. O que” nos" valo é que 
nem compre os. vacticintos so 
renlizam 

  

EEE tao 
RIOLA 

(BEXIGAS) 

  

e aça! 
ente todas as 

iodo os dias uleis, das 
Sea 

8ás 
& das 13 ás 6 horas, ex 

est aos sabados em que 
o funciona sómente du 

   

gro |Sua extranha 

  

      

   

  

pio 
y par ano 

am 
tostúples. O primiro oecr- 

1888, 

   

e — vitar a doença tod 
ntra “o dio, no[tº à “ Appello ; is a 

Posto e dliiene oca (dás 8 E 
ás Il e as,| E soas que def 
Ro os AO oo Gols RG? penas o outros materines 

    

pai soros, O 
quo, Ea 

sylo    Mei 
ia ER ae ira as 

zer RARO iv 
rd de | fecção d 

Teaionr “por proa 
   

  

Hu MORISMO, 
Ea CONTÁGIO 

mos) Pu inha, 

  

imundo! 
lia 6 das, do 

bon tala o to als cr 
orto esto 

  

     cuba 
Faro) Mito. BOW =-tpdo alto oiro a 

   

a con: [1 

m do Zi 
ds gols mais (ndoravois desta Jo 

    Pat em São Paulo; e o 

ie Gomes Guima- 

à 18, o sr. Jorge Ma- 
550 correcto assignan- 

19, a exma. sra. d. 

   uuito contag josa ! 

    

MUGIO DE Deo 

  

   

  

o Napoleão EE 
  optico? 

Contra o que & 

    

   io 
| a seguinte car-    no epiloptico, o 

Bandot começei E    Senhor deputado. 
um omigo cem 

  

      A 
it 

rosas est 
Doi, ospocinlian 

  

bandos E 
      

  

   

          

a Ioncura, é quo é o dez   

  

  
    

  

parana dare 
É s. Estados 

  

Gquando o actor dlssea phra 
se culminante, uma ulher |! cat Me no seio de 

que estava, coi amilia ada Iyons a    

cidos, O ultimo caso de quinta-| 
O 

aco a pnn ta cl Crato gu CEGOS e E 
Leabelhava à ao) compant vi lo joaninha verimeiha otumida” sia do grande al ug dra dada Oleo E nO destas, tomá 
o. 8 o publico seguia, mu do trico o aostuios mor ramos ai, em eum arisloerai 

ato interessados 
que aquele artista revela foge de old di 

val d 

  

nor Ziai 00,8 
o as 

doi 
29 do toiga, 

  

rádas, Jorgnios de a 
borosisaim 

  

tm qDOSto esa tran- 
QUO você hunca me 

  

Ocsur Juarros, d É 
pu “a 
epi do Napi 

tri 

  

e sua “nota” 
la com a seguinte 

  

TAS. SOCIÃES 

aguas 6 
dee Er Fls o mandar io para pa-|fé na sciencia mergulha: 

5 gar a ap 

  
les estudava sciencias phys; 
cas e naturaos com Sir 
[Blaine dai eim bu urgo, seu 
is e, depois ha- 
Ives mada a AR 
toi EEE as a m am- 

isse-] 
 RgoE SenH si tendes, 

ae vOS- 
sa mão naquelle caldeirão e 
chu o O derretido, e, logo 

a ASHINGTON, So iberta- seguida, introduza 
sidi a to que está ao la: 

alaos Surto? gia 
reglê cipul 

    
   

| «Perdeus. 
LE indo ql menos, des- moi 

tado tovo que    
    

osta.     
a agua 

   co | Eisner e 
anno Icerci, 

pouco, era | “=<Eu vol ordeno! replica 
saido seculo Mor Frei Playfair. 

vamente, no sabbado, 31 de Eo principe, sem hesitar 
dezembro de 1799, á meia noi: [mais, introduziu a a [te em ponto, 

fou para a agua, sem sentir 
Quando o principe de Gal-lmenor mal. 

Lyon | 
  

   

  

Velo o primeiro adeus e a primeira saudade... 
a a EA vinha a E jarimero 
de'que Tomos nós das q a et E) 
Tudo iá assim sereno, até” que, cu soube ue estavas doente & que solírias. Houve 
transbordando de mim pelos. inc lhos, Nitida, laramente te vi: a tua bocea ale E flor de bras a tob o E 

  
  lho sonhador 

  

     

  

im: Des a protejare 
me via ycliorando, numa re se Primata vez du area om Hen 

   

  

Seique: Pnas do a fps   

   

Para o Album de Mademoiselle. 

A CARTA QUE EU NÃO MANDEI 
  

  

Feigho equeno meg Cordova E ga fi que rezo, porque cut creio Sao cm ti mesima, todo eo adora do meu céo, de 

  

  

  Meu am 
horas. Fumo e p a inmpada 65 ras Toscas do silencio. re dr tieus lts o rg og   te lenteménto se consonto, mo a saudade do teu beijo. 

Tuz as quatro letras do teu home ne rar me hot, (itdo que esse nome fesus « palio so desta E 

  ; eu não posso 
iu bem sabes” 

que a realidade é que parece 
ho 6 páscado-a ponto. 

   
or entre 8 olhas deste un pensativa mo uma flor por entre as paginas de um livro de de utia   

  

Em 

  

sa vulto subi OZ Um esto de pluma tagnação 
E 

do minha vida.  pomera 
e ai Qi a 

    

po hd, tão que eu disse 0 que répito “quarta do révaso ER de lar 
  

o o teu retrato: 

  

auy. 
e Cartas a minha noiva” — GUILHERME DE ALMEIDA 

's que viajam 
“Olho para ostous olhos, | Viaj ha dias o sr. 

Some go olhanto para as JO i ti Ee Caetano. ad ar 

entre os juncos dos 
teus elis, mares má 

    

he 
Ee ds que regrá Ea 

Pinto Mar 

  

   
      

   a 
bras ; ter, «prdudio io fabri- 

cação, 

2-4-4 fino slephone da 
op 

De Pouso Alegre 
Já rogrosou dessa cidudo 

a senhorinha Eurydi 

gua ma ae asa aobro 
e quadra re 
ludosameni 
pebrns, como neles opucas, 
Peyondas de sonhos... 

ima qui 

  

quo mi para que se salvo, es- 
pleodida, WA ERA o 
perecivel, à Bollozas 

  

  em casa do sr. 
prof. E Wolf. 

  parede séria do meu quarto otiltude 
elle e que nem pude 

inhas 1 e ndeena pa 

  

is Os mesmos.      3 lho leo de perguntas, Di e mo os que perguntavam de mãos postas. Berá fo que nd nos amamos?" Ee 
  

  

o pério, dio sbinhost 
qu apura cabêria um nas anteb ne dois, 

Tio ea rusga,e a paz, e veio a listzo e, alinol, uma fardo,” 

  

CRAVOS! MANCHAS DA PELLE? 
Oro nl om dicas aee 

ISSOLVENTE NA 
o au 

CARLOS AGEDO 
José Bonifacio, 398 — São. ERC NA, 

E e 

ulo 

  

      coupon ab 
cora "Selenífico “om TAL, dos Andradas, “om 

Cida Ria.    

  

  

e arg no 
RAR 

Gurlos Bonaparte 
oscriptoros o que os dbinso 

ante uma so 
  

aos actor. Este, com, 

grano sangue io, saudou a 
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Com as chuvas generalisadas 
hontem cahidas em todo o Esta- 
do, deve ter-se iniciado o plan- 
tio do novo anno agricola do Es- 
tado, As informações que nos 
vão chegando ás mãos parecem 
indicar extraordinaria prefe- 
rencia no anno coriente para as 
semeaduras do algodão. Nada 
temos a objectar a esse interes- 

se, E” natural que os lavradores 
paulistas estejam devéras en- 
thusiasmados com a cultura al- 
godoeira, pois ha trez annos 
consecutivos os lucros dos que 
a adoptaram têm sido satisfa- 
ctorios e constantes. Em taes 
condições, é perfeitamente na- 
tural o justificado o enthusias 
mo hoje reinante. Cremos, po- 
rém, ser de nossa obrigação, 
apesar de termos -continuada- 

mente defendido e insistido so- 
bre as vantagens da cultura 
algodoeira, chamar a attenção 
da lavoura paulista para a ne- 
cessidade de desviar parte de 
seus esforços para outras fontes 
de riqueza. Está nesse caso a 
cuitura cerealifera. Em muitas 

regiões do Estado, conhecidas 
-como verdadeiros celleiros, a 
modificação que se deve operar, 
no anno corrente, será bastan- 
te sensivel. Não são poucos os 
que pretendem abandonar toda 
e qualquer forma de explora- 
ção agricola, para concentrar 
esforços na producção do al- 
godão. 

A nosso vêr, so essa expan- 
são tomar o vulto que alguns 
prevêem-—safras proximas du- 
plicadas ou triplicadas—não 
será a propria lavoura de al- 
godão a unica a soffrer, mas 
em geral a economia agricola 
de São Paulo, De facto, ss para 
colher a actual producção al- 

godoeira, ou sejam 108.000.000 
de kilos era pluma, houve em 
certas zonas escassez de braços 
a ponto de obrigar a apanhas 
tardias, em detrimento da qua- 
lidade dos algodões, que não se 
dará no anno vindouro, quando 
a safras dobradas ou triplica- 
das, tivermos de ajuntar uma 
colheita cafeeira de regulares 
proporções ? 

Com a procura accelerada de 
braços, o custo de producção 
não somente na cultura do al- 
godão, como nas demais, tende- 
rá a crescer, reduzindo assim, 
de modo sensivel, o nosso po- 
der de concorrencia, Diziamos 
que essa situação poderia sor 
um mal, porque se nos faltarem 
boas gafras de cereaes, teremos 
de importal-os de fóra, a preços 
que sem duvida não serão mo- 
icos, A historia de noseas acti- 

vidades commerciaes sempre 
demonstra que todas as vezes 

que falham as safras de cercace 
de São Paulo, a alta dos gene- 
ros de primeira necessidade as- 
sume proporções de quasi ca- 
Jamidade publica. A distribui- 
ção de actividades agricolas, a- 
través uma politica de neces- 
saria e opportuna diversifica- 
ção de culturas, permittirá me- 

l o 

mês. So dia porém, 
todos os nossos esforços no al- 
godão, poderemos. passar pelo 
dissabor de precisar comprar 
cereaes, om larga escala, fóra 

fra cafeeira seja de regulares 
proporções. 

Não se devem queixar os la- 
vradores dos preços dos ce- 
reaes, Um delles, por exemplo, 
—o arroz— está collocado, des- 
de varios mêses, em niveis 
mais do que compensadores. 
Não nos devemos, pois, desviar 
pelas vantagens de uma unica 
cultura, porque isso poderia 
trazer aborrecimentos não só 
aos que assim empregaram suas 

actividades agricolas, como tam- 
bem à propria economia geral 
do Estado, 

Ha margem, queremos crer, 
para uma expansão satisfacto- 
ria da caltura algodoeira, sem 
que isso venha implicar o aban- 
dono. de outras actividades a- 
gricolas. Todos quantos têm res- 
ponsabilidade na direcção ou 
na orientacão das actividades 
agricolas paulistas deverão evi- 
tar, pela propagandã, ou por 
outras formas de persuasão, os 
perigos de concentração do es- 
forços numa lavoura, com pre- 
juizo da diversificação de cul- 
tura, a que sem duvida o Esta- 
do de São Paulo deve boa par- 
to de sua estabilidade economi- 
ca actual, 

(Do “O Estado de S. Paulo”, 
de 13/9/34). 
  

  

  

fis santas missões 

Hontem, sabbado, tiveram 
início, na nossa Matriz, as 
santas missões, com grande 
affluencia de fieis, que fo- 
ram ouvir a palavra evan- 
gelizadora dos missionarios 
que aqui se encontram. 

Essas missões serão encer- 

radas no dia 30 deste. 
peRUR es 

Eniermas 

Acha-se adoentada, ha 
dias, a exma. esposa do sr. 
pharm. Hercules Florence. 
Tambem esteve enferma 

a sra. d. Alice Soares, espo- 
sa do sr. Antonio Mazzolin. 
Foi seu medico assistente o 
sr. dr. Paschoal Brando. 

Acham-se registrados neste 
Posto de Higiene, e ocorridos 
nesta cidade, 8 casos de doen- 
ças do grupo tifico, sendo 1 
do mês passado e 7 verifica- 
dos de 1.º a 13 do corrente. 
Si este numero não é de mol- 
de a nos inspirar terror, o 
Posto de Higiene, no entanto, 
julga bastante oportuno, para 
a delesa individual contra es- 
sa doença grave, recomendar 

ijas medidas seguintes, que têm 
sido constantemente publica- 
das: 

1o—usar | exclusivamente 
agua filtrada ou iervida, pre- 
cisamente agora que motivos 
de força maior têm obrigado 
a população a usar aguas de 
fontes diversas; 

2.º0—beber leite fervido, 
  DP pa- 

raciocinar, que a futura sa- 

  

  guarda! “depois da fervu- 
ra bem protegido das moscas; 
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3.º— proteger tambem os ou- 
tros alimentos contra as mos- 
cas; 

4.º-—não comer Írutas sem 
lava-las cuidadosamente; 
5.º-não comer verduras, de 

qualquer natureza, crúas; 
6.º—lavar bem as mãos, 

com agua e sabão, antes das 
releições e ao sair da priva- 

a, 
7.º—manter em bom estado 

de asseio as latrinas, evitan- 
do o mau habito de deixar 
papeis sujos ao lado. Usando 
papel higienico e jogando-o 
dentro do vaso, a latrina não 
se entupirá; 
8.—combater as moscas 

por todos os meios ao nosso 
alcance: «pega-moscas», pa- 
peis envenenados, 
tes, pós e soluções 

foi
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SÓMENTE A DINHEIRO 

  

  

do scientifico pelos seus innu- 
merosos trabalhos e pesquizas, 
realizadas sempre com exito. 

O scientista norte-americano 
emprega nas suas explorações 
submarinas a batisphera de pro- 
fundidade, e da qual damos uma 

a. 
E* ella let; te cons-   

etc. Evitar sua criação em ca- 
sa não deixando resto ne- 
nhum de comida pelo chão e 
tapar bem a lata de lixo; 

9.º—não visitar doentes des- 
sa molesstia; 

10.º—vacinar-se contra as 
febres tifoides. 

Pinhal, 16 de setembro de 
1934. 

Dr. J. Renato D'Agostini 
Autoridade Sanitaria 
e rat 

Nesta redacção 

Esteve ante-hontem nesta 

redacção o sr. José Pettina- 
ti, representante dos artigos 
da «São Paulo Productos 
Ltda.», tendo feito uma de- 
monstracção de como se pre- 
para um copo do delicioso 
«Maltone». 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
ado com successo em todas 

as molestias provenientes da syphilia 
angue 4 
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fB] e finalmente em todas     res : 

“sAVARIA?” 
— Milhares de curados —.» 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

Nos abysmos do Qocano 
A proeza sensacional do professor Beebe, 
que desceu a 925 metros de profundidade 

O professor William Beebe, da 
«Zoological Society», de Nova 
Yook, realizou, ha poucos dias, 
uma proeza sensacional, descen- 
do, no Ocvano Atlantico, ao lar- 
go das ilhas Bermudas, a uma 
profundidade de 925 metros, me- 
lborando assim o seu recorde 
anterior, de 630 a 735 metros, 
obtido ha pouco tempo no mes- 
mo local, 

O nome do professor Beebe é 
largamente conhecido no mun- 

  

  

  

truida de aço, e tem um diame- 

tro de 1,50 (4 pés 9 pollegadas), 
um peso de 2.500 kilos, e as suas 
paredes têm uma espessura mi- 
nima de cerca de quatro centi- 
metros (uma pollegada e meia). 
Uma porta com um peso de 

cerca de 200 Kilos, que é fecha- 
da por meio de dez grandes fe- 
chaduras, dá entrada na espho- 
ra é tres janellas, constituídas 
de outros cylindroo do quartzo 
fundido, do diametro de 21 cen- 
timetros o de uma espessura de 
cerca de 3, permittem prescru- 
tar os abysmos. 

A respiração é mantida por 
dois reservatorios de oxygenio 
presos às paredes, um dos quaes, 
por meio de uma valvula espe- 
cial, introduz no ambiente dois 
litros de gaz por minuto duran- 
te o espaço de tres horas conso- 
cutivas, 

O ar é posto em circulação 
por ventiladores, o dois peque- |º 
nos apparelhos cullocados sobre 
os reservatorios do oxygenio 
mantêm, respectivamente, hy- 
drato de calcio para o anhelito 
carbonico eliminado durante a 
respiração o chloroso de calcio 
para absorver a humidade. 

Pharóes electricos poderoso: 
são destinados a illuminar as 
profundidades do mar. Um tele- 
phone mantem em contacto os 
observadores com a superficie, e 
um cabo de aço, com o compri- A 
mento de 1.155 metros, 
para manter 

servo 

no aceano a es- 

phera, dentro da qual pódem, R 
commodamante, ficar dois ho- 
mens, 

A apparelho supporta uma A f 
pressão que póde ser calculada 
de 33.000 toneladas ! 

Após uma primeira experien- 
cia com a esphera vazia, duran- 
te a qual desceu a cerca de 808   metros, o professor Beebe o o 
seu assistento desappareceram 
no mar, em junho de 1930, e, po- 
la primeira vez na historia das 
pesquisas scientificas, puderam 
observar, a um quarto de milha 
de profundidado, a vida daquel- 
les sêres que, até então, sómen- 
te mortos + em parto deforma- 
dos, haviam! surgido na super- 
ficie,, 

E descripção mais circumstancia- 
aglutinan- | q, ; [o RE a 

mo, 

cer sinão uma parte mib 
seu modo de vida, E foi pá! 
nhecer isto e por outros. 
vos scientificos que o pro 
Beobe é o seu assisten! 
Otis Barton, desafiaram 
ceram o abysmo, 

(De «A Gazeta», do 8. 
de 12-9-34). 
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